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Somente a receita para a Secretaria 
de Educação supera todo orçamento 
de cidades como Nova Odessa e 
Monte Mor; parlamentares também 
aprovaram novo Código de Obras 

Em sessão extraordi-
nária, a Câmara de Paulí-
nia aprovou nesta semana 
a LOA (Lei Orçamentária 
Anual) de 2024. O Projeto 
de Lei 173/2023 estima ar-
recadar R$ 2,5 bilhões no 
próximo ano e detalha co-
mo os recursos serão desti-
nados no município. 

A título de comparação, 
o orçamento da cidade, em 
média, é de R$ 22,6 mil por 
habitante – maior média da 
região. Em Campinas, por 
exemplo, município que 
tem orçamento de R$ 9,3 
bilhões, a média orçamen-
to/morador é de R$ 8,1 mil.

A Educação receberá a 
maior verba: R$ 580,3 mi-
lhões, equivalente a quase 
23% de todo o orçamento. 
Para se ter ideia, apenas o 
orçamento da Educação é 
maior que todo orçamen-
to de cidades como Nova 
Odessa e Monte Mor, por 
exemplo.

Em segundo lugar es-
tá a Saúde (R$ 571,6 mi-
lhões), seguida de Previ-
dência (R$ 317 milhões). 
Para a Câmara Municipal 
devem ser destinados R$ 
46,5 milhões.

Os 15 vereadores têm o 
direito de definir o desti-
no de aproximadamente 
R$ 9,3 milhões, por meio 
de 113 emendas impositi-
vas. Por lei, o governo mu-
nicipal deverá tomar provi-
dências para que as verbas 
saiam do papel.

Vereadores de Paulínia garantem R$ 9,3 milhões em emendas impositivas do orçamento de 2024

Vereadores aprovam orçamento de 
R$ 2,5 bilhões para Paulínia em 2024
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22,6 mil
MIL POR HABITANTE

A título de 
comparação, o 
orçamento da 
cidade é o de maior 
média da região
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Em meio às expectati-
vas para o próximo ano, 
a população de Paulínia 
anseia por mais investi-
mentos e melhorias em 
diversos setores. Mora-
dores apontam áreas que 
necessitam de atenção es-
pecial por parte da admi-
nistração municipal.

Eles destacam a neces-
sidade de investimentos 
em infraestrutura urba-
na. “Ruas com buracos, 
falta de calçadas ade-
quadas e iluminação de-
ficiente são algumas das 
questões. Esperamos me-
lhorias nessas áreas pa-
ra garantir um ambiente 

mais seguro. Precisamos 
de ruas mais bem cuida-
das e iluminadas. Isso faz 
toda a diferença no nos-
so dia a dia”, disse Vag-
ner de Assis, morador do 
Bom Retiro.

Outro ponto é a área 
da saúde, como a espe-
ra por consultas médi-

cas. “A saúde é funda-
mental, e muitas vezes 
enfrentamos dificulda-
des para conseguir aten-
dimento rápido. É preciso 
mais investimentos nessa 
área tão crucial para to-
dos nós”, disse a morado-
ra Sara Cardoso. 

| Paulo Medina

População de Paulínia espera mais investimentos

Os vereadores ainda 
analisaram a nova lei de 
licenciamento ambien-
tal: desde 2019, o muni-
cípio é responsável por 
avaliar atividades locais 
de baixo e médio impacto 
ao meio ambiente. Como 
a atual legislação foi alvo 
de questionamento e jul-

gada inconstitucional pe-
la Justiça, a Prefeitura su-
geriu alterações.

Neste ano, em meio a 
uma audiência pública so-
bre a lei de licenciamento 
ambiental de Paulínia, o 
Comdema (Conselho Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te), apontou que a Prefei-

tura “mentiu” ao afirmar 
estar apta para o licencia-
mento ambiental de mé-
dio impacto na cidade. O 
imbróglio remonta a 2019, 
quando a Prefeitura, em 
junho de 2019 sob a ges-
tão do ex-prefeito Loira, 
havia feito a declaração 
de estar apta para o licen-

ciamento de baixo impac-
to. Em outubro de 2019, o 
novo prefeito, Du Cazella-
to, tomou posse, e em no-
vembro de 2019, com me-
nos de 40 dias de gover-
no, a Prefeitura declarou 
estar apta para o licencia-
mento de médio impac-
to. No entanto, segundo 

Comdema, essa declara-
ção foi feita antes mesmo 
de a cidade possuir uma 
legislação adequada pa-
ra regulamentar tal licen-
ciamento. A lei municipal 
necessária para este pro-
cesso só foi encaminhada 
à Câmara Municipal em 
junho de 2020 e aprovada 

em setembro do mesmo 
ano. Embora a Adin (Ação 
Direta de Inconstituciona-
lidade) não tenha respon-
sabilizado diretamente os 
envolvidos na elaboração 
e aprovação da lei, ela des-
tacou falhas no processo 
legislativo. 
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Licenciamento ambiental é analisado após polêmica

o solicitante preferir as no-
vas condições. Interessados 
devem procurar a Secreta-
ria Municipal de Planeja-
mento e Controle Urbano.

Outra proposta altera 
diretrizes para o cresci-
mento e ocupação do so-
lo do município. Segundo 
a Prefeitura, a iniciativa vi-

sa organizar a cidade e seu 
crescimento ordenado.

Também entrou na pau-
ta o novo Código de Postu-
ras, com normas munici-
pais sobre higiene, sosse-
go e bem-estar públicos. 
O texto inclui regras para 
funcionamento dos esta-
belecimentos comerciais, 

industriais, prestadores de 
serviços e ambulantes.

COLETA
Os vereadores aprova-

ram também a política 
municipal de coleta sele-
tiva e criação do Centro 
de Monitoramento Inte-
grado de Paulínia (vigi-

lância por câmeras).
Com a votação do Or-

çamento 2024 e as demais 
pautas, a Câmara de Pau-
línia entrou em recesso. A 
1ª sessão ordinária será em 
30 de janeiro de 2024, mas 
as atividades administra-
tivas recomeçam no pró-
ximo dia 3.

A sessão extraordinária 
contou com a presença do 
prefeito Du Cazellato (PL) 
e de secretários munici-
pais. Manifestantes e sin-
dicalistas também marca-
ram presença.

CÓDIGO DE OBRAS
O Plenário ainda apro-

vou o novo Código de Obras 
e Edificações, com regras 
para construções e demo-
lições realizadas em Pau-
línia. O texto define proce-
dimentos para aprovar pro-
jetos, quais requisitos cons-

trutivos serão exigidos e co-
mo será feita a fiscalização.

A proposta ainda aguar-
da sanção do prefeito. 
Quando virar lei, a norma 
valerá para novos protoco-
los cadastrados na Prefei-
tura. Pedidos já em anda-
mento poderão seguir a le-
gislação anterior, exceto se 

Total de 23% 
do orçamento 

será destinado à 
Educação, ou seja, 
R$ 580,3 milhões


